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Ministério da Educação

Universidade Federal de Santa Maria

Prefeitura da Cidade Universitária

Divisão de Obras e Projetos

1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

DESLOCAMENTO DE UM RAMAL DE UM TRANSFORMADOR, INSTALAÇÃO DE TRANSFORMADOR COM ADEQUAÇÃO DE SALA E REFORMA NO RAMAL DE BAIXA TENSÃO NO CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
1. OBJETIVOS

1.1. A presente especificação tem por objetivo definir o trabalho a ser realizado no Centro de Ciências de Saúde da Universidade Federal de Santa Maria. O objeto compreendido trata-se do deslocamento dos cabos de média tensão (13,8kV) localizados externos ao prédio para uma sala a ser reformada, segundo padrão AES Sul para subestações, instalação de um transformador a ser fornecido pela Universidade e reforma do ramal de baixa tensão do transformador até o Quadro Geral de Baixa Tensão.  

2. GENERALIDADES

2.1. Deverá ser obedecida a seguinte documentação técnica:

2.1.1. Estas especificações técnicas;

2.1.2. Orçamento;

2.1.3. Projetos;

2.1.4. Normas da ABNT;

2.1.5. Normas da RGE (Concessionária de distribuição de energia elétrica).

2.2. Os desligamentos para a rede particular (campus) deverão ser programados com antecedência e deverão ser de preferência aos sábados, domingos e feriados com os horários de acordo com a prefeitura da cidade universitária.

2.3. A empresa deverá apresentar atestado de capacidade técnica de obra executada pela mesma, visado pelo CREA e fornecido por pessoa jurídica. A obra executada deverá ser de porte equivalente ou superior, conforme Lei 8666.

2.4. Durante a execução dos serviços a empresa deverá tomar todas as precauções, quanto à delimitação das zonas de risco e zonas controladas, impedindo o acesso de pessoas junto à obra, de acordo com a NR 10. Para tanto deverá manter uma sinalização adequada;

2.5. Todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários para a execução da obra deverão ser fornecidos pela empresa contratada, salvo o transformador a ser instalado na nova subestação. Este será fornecido pela UFSM e a empresa deverá entrar em contato com o Eng. Luccas, no telefone (55) 3220 8626, para agendar a entrega.
2.6. A empresa contratada deverá prestar toda a assistência técnica e administrativa; mantendo na obra um técnico responsável, o qual não deverá se afastar do local de trabalho durante o horário normal de serviço. Além disso, deverá ser representada por um Engenheiro Eletricista;

2.7. Será permitida a subcontratação de quaisquer tipos de serviço sendo que os subcontratados quando empresas deverão apresentar a mesma documentação exigida da empresa contratada. Quando se tratar de profissional autônomo esse deverá apresentar documentação que comprove a legalização de suas atividades, tais como: ISSQN, carnê de recolhimento do INSS, etc.
2.8.  A empresa contratada deverá providenciar e fiscalizar o uso de todos os equipamentos de segurança necessários ao andamento da obra, atendendo as recomendações da NR 10;
2.9. A empresa contratada deverá fornecer todos os equipamentos normais de segurança para seus funcionários;

2.10. A empresa contratada deverá manter limpo o local da obra fazendo a remoção periódica do lixo e entulhos para um local que não venha causar transtornos. Na entrega da obra a mesma deverá estar perfeitamente limpa;

2.11. Todo o transporte de material ou pessoal, que se fizer necessário para a execução da obra, ficará a cargo da empresa contratada;

2.12. As despesas com água, energia elétrica e extensões de redes, necessárias à execução da obra, serão de responsabilidade da empresa contratada;

2.13. A empresa contratada deverá manter na obra o “Diário de Obras ou Diário de Ocorrências” para as anotações diárias, sendo assinado pelo Responsável Técnico da empresa e pelo Engenheiro Fiscal;

2.14. Todo e qualquer dano aos prédios e patrimônio da UFSM, causado em virtude dos serviços executados, será de inteira responsabilidade da empresa contratada, devendo esta providenciar sua recuperação e/ou reposição;

2.15. O prazo de execução dos serviços será de 45 (quarenta e cinco) dias corridos a partir da emissão do empenho;

2.16. O orçamento analítico deverá ser discriminado e deverá conter: Descrição dos itens, quantidade, unidade, preço unitário de material e de mão-de-obra separados, soma de material e mão-de-obra, total por item e valor total global da proposta. As quantidades dos serviços e os preços unitários deverão ser apresentados com duas casas decimais e não poderão ser valores arredondados (valores com mais de duas casas decimais apresentados com duas). Os totais dos serviços e subtotais de cada item da planilha deverão ser apresentados com duas casas decimais. O valor total global da proposta, por sua vez, deverá ser apresentado com duas casas decimais, sendo aqui permitido o arredondamento; 

2.17. O pagamento será em duas parcelas, conforme o Cronograma, apresentado em 4).
2.18. Na ocasião da licitação, as empresas deverão apresentar declaração de ter visitado o local da obra e de estar plenamente cientes dos serviços a serem executados. Esta visita poderá ser acompanhada por engenheiro ou técnico desta coordenadoria.

3. SERVIÇOS A EXECUTAR:

3.1. Os serviços deverão ser executados de acordo com as normas brasileiras pertinentes ou internacionais quando da ausência das nacionais e conforme normas e procedimentos da concessionária de distribuição de energia elétrica local.

3.2. Todos os materiais a serem utilizados deverão estar de acordo com as normas brasileiras ou internacionais, quando da ausência das nacionais e conforme padrões da concessionária de distribuição de energia elétrica local. Não poderão ser instalados na obra materiais usados, nem remanufaturados. Só serão aceitos materiais novos, de fornecedores cadastrados na AES Sul.
3.3. O ramal que levará a média tensão até a sala deverá ser passado num primeiro instante pois os eletrodutos existentes no prédio possibilitam a passagem do ramal de baixa existente e do novo a passar. Feito o ramal e toda a subestação reformada conforma padrão AES Sul (inclusive o ramal de baixa tensão que conecta o transformador ao QGBT, poderá ocorrer o desligamento em dias não-letivos (finais de semana ou feriados) para: a remoção do ramal do transformador antigo e ligação do novo ramal para o novo transformador. Após a ligação o ramal de baixa tensão existente deverá ser removido e o transformador existente deverá ser retirado do poste e entregue ao setor competente da UFSM.

3.4. A sala a ser reformada deverá seguir o padrão AES Sul com janelas e portas venezianadas dupla. A janela deverá ter o comprimento da existente porém com a altura de 1m. Já a porta deverá ter tamanho de 1,60 x 210cm com duas folhas de 80cm e fechadura com chave padrão de subestação. Deverá ser instalado um dormente de concreto armado a sustentação do transformador. As caixas de passagem deverão ser reformadas em função do ramal de baixa tensão a ser instalado entre o transformador e o QBGT.  Tela Otis de 2,10m de altura deverá ser instalado no local indicado em planta. 

3.5.  Deverá ser feita a desmontagem ds estruturas existentes. Os materiais retirados tais como ferragens e cabos deverão ser entregues em local a ser definido pela UFSM.
3.6. Não será permitido o reaproveitamento dos materiais retirados.
3.7. Deverão ser orçados os materiais novos a serem instalados, separados em: preço do material e preço da mão-de-obra, relativo a cada item, conforme lei nº 8.666. Os materiais a serem retirados deverão ser orçados somente relativamente à mão-de-obra para retirada com transporte até um local dentro do campus a ser definido pela UFSM.

3.8. No caso de aumento ou diminuição nas quantidades dos materiais devido à modificações de projeto, serão utilizados os valores da planilha (orçamento) entregues à UFSM pela empresa para aditar ou subtrair valores, conforme legislação vigente.

3.9. As muflas internas (ligação do ramal com o transformador) e externas (do ramal com as chaves existentes) deverão ser homologadas pela AES Sul.
3.10. Para a rede de média tensão serão utilizados condutores monopolares do tipo12/20-35MM2, quatro ramais, sendo 3 (três) para as fases e 1 (um) de reserva. Para conexões deverão ser utilizadas muflas internas e externas de acordo com o item 3.9.
3.11.  O ramal de baixa tensão é composto por 8 condutores monopolares, sendo 2 ramais para cada fase e 2 ramais para o neutro, ambos de bitola 95mm² com 1kV de isolamento. Deverão ser utilizados conectores próprios para o cabo 95mm².
4. Cronograma do Serviço

	Serviço
	15 dias
	45 dias
	Total

	Instalações Elétricas
	50%
	50%
	100%

	
	R$19.590,75
	R$19.590,76
	R$39.181,51

	TOTAL
	
	
	RS39.181,51


5. Plantas e orçamento
5.1. Planta Elétrica
5.2. Planilha Orçamentária
UFSM – Pro Infra – Engº  Luccas M. Kunzler -  Av. Roraima, 1000 – Camobi – 97.105-900 – Santa Maria - RS.
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